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secretário de Saúde, José Geraldo Maciel, espera começar 
a resgatar, por Samambaia, até o fim do mês, o conceito de 
funcionamento do sistema público de Saúde do DF, onde 

:pretende iniciar o processo de atendimento primário da popula-
r ção nos centros e postos de saúde. Com  isso, ele quer reduzir em 
80% as consultas hospitalares, deixando para os hospitais da 
rede pública apenas a atenção de urgência. Maciel diz como vai 
pôr em ordem um setor que é alvo de críticas constantes da po-
pulação e, em particular, dos políticos de oposição. O secretário 
acredita que a 'partidarização" da saúde, com críticas contun-
dentes de parlamentares é coisa do passado. Ele espera assinar 
o contrato com os Correios para entregar em casa os medica-
mentos aos pacientes, até o fim do mês. Garante que o acelera-
dor linear para tratamento com radioterapia de pacientes com 
câncer já entrou em funcionamento e espera que o conserto dos 
42 equipamentos de endoscopia (exame de estômago) seja bre-
vemente concluído. Maciel está confiante que a população co-
.mece a sentir as melhoras com as mudanças na área de saúde —
contratação de pessoal, melhoria no atendimento e compra de 
medicamentos - nos próximos dias. Veja a entrevista: 

Secretário, é do conhecimento 
geral que grande parte do aten-
dimento da saúde pública do 
DF é feita para pessoas de fora, 
principalmente do Entorno. O 
senhor tem alguma estratégia 
para enfrentar este problema? 

Não éstou convencido de 
que o problema de atendimento 
no Distrito Federal seja em ra-
zão dos pacientes que vêm do 
Entorno ou mes- 
mo de algumas 
outras cidades dos 
estados de Minas 
Gerais e Bahia. 
Precisamos, isto 
sim, resgatar o 
conceito do siste-
ma público de 
Saúde no DF, que 
é o de se fazer o 
atendimento pri-
mário nos postos e 
centros de saúde. 
Com  isso, cerca de 
80% dos atendimentos, que ho-
je são feitos nos hospitais, serão 
realizados nos postos e centros 
de saúde. Mas para isso é neces-
sário que essas unidades de 
:saúde tenham pediatras, gine-
cologistas, clínicos e o necessá-
rio corpo de enfermagem, além 
de se garantir o suprimento de 
remédios e materiais necessá-
rios. 

'Para quando está previsto o iní-
cio da operação do sistema de 
entrega de medicamentos aos 
pacientes, em casa, por meio 
dos Correios? O contrato já foi 
assinado? 

O contrato ainda não foi as-
sinado. Ainda este mês procu-
rarei o diretor regional dos Cor-
reios para acertamos os Berra-
: deiros detalhes formais com 
:vistas à assinatura. 

Outra preocupação da comuni-
dade é quanto à data em que o 
Incor assinará o contrato com a 
Secretaria de Saúde para dar 

início às cirurgias do coração. O 
que está definido? 

O processo de avaliação por 
parte da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal já foi todo con-
cluído e se encontra hoje no Mi-
nistério da Saúde, na Secretaria 
de Atenção à Saúde, para a de-
vida habilitação, o que pode 
ocorrer a qualquer momento. 
Ocorrendo a habilitação, por 

parte do Ministé- 
rio da Saúde, a 
Secretaria poderá 
efetuar o contrato 
com o Incor-DF 
para atendimento 
dos pacientes do 
SUS. Acredita-
mos que isto pos 
sa ocorrer ainda 
este mês. 

Sabe-se que o DF 
tem uma das me- 
lhores, senão a 

melhor rede pública de saúde 
do País. No entanto, o uso polí- 
tico da questão causa o descré- 
dito da população no sistema. 
Como o senhor pretende con- 
trapor essa situação e desesti- 
mular o uso político da saúde? 

Não terei dificuldades. Há 
hoje uma clareza de pensamen-
to no Executivo e no Legislativo 
no que concerne à "não-parti-
darização" da saúde. Todos os 
que militam nas diferentes esfe-
ras dos poderes constituídos 
têm demonstrado total apoio às 
ações efetivas para melhoria do 
sistema público de Saúde no 
DF. 

As emergências e os pronto-so-
corros da rede pública vivem 
abarrotados de pacientes, que 
formam longas filas em frente 
aos guichês. Quais medidas o 
senhor pretende adotar para 
melhorar a qualidade do aten-
dimento? 

Além de colocar os postos e 
centros de saúde para funcionar  

na plenitude com pediatria, gi-
necologia e clínica médica, co-
mo dito anteriormente, vamos 
também intensificar o Progra-
ma Família Saudável. 

O GDF (o senhor anunciou) 
aplicará R$ 350 milhões, nos 
próximos meses, na melhoria fí-
sica, compra de medicamentos, 
conserto e aquisição de equipa-
mentos etc. Quando a popula-
ção vai poder observar os resul-
tados desse importante investi-
mento? 

Já estamos fazendo as aqui-
sições de remédios e começamos 
a consertar os equipamentos e 
aparelhos. O acelerador linear 
que é importante para o trata-
mento radioterápico, e que es-
tava parado há mais de cinco 
meses, já está funcionando. Vá-
rios tomógrafos e aparelhos de 
raios X já foram consertados. 
Em breve estaremos com os 42 
equipamentos de endoscopia 
prontos para serem usados. Es-
tamos convocando profissionais 
de saúde que foram concursa-
dos para começarem a traba-
lhar. Só auxiliar de enfermagem 
são 400. O governador Joaquim 
Roriz já autorizou a realização 
de concurso público para con-
tratação de mais 825 médicos, 
141 técnicos em radiologia, 160  

auxiliares operacionais de ser-
viços diversos — gesso e ortope-
dia —, 59 enfermeiros, 12 fo-
noaudiólogos e nove enfermei-
ros do trabalho. Enfim, muito 
em breve a população começará 
a sentir as melhoras no sistema 
de Saúde. 

O_ Ministério da 
Saúde vem aten-
dendo as deman-
das da Secretaria, 
no que diz respei-
to ao fornecimen-
to de medicamen-
tos, equipamentos 
etc. ► 

A Secretaria 
de Saúde vem 
mantendo com o 
Ministério da 
Saúde um relacio-
namento pautado 
pelo propósito comum de cons-
truir a cada dia um Sistema 
Único de Saúde forte e que 
atenda às demandas de nossa 
população. Diversas reuniões já 
foram realizadas entre as áreas 
técnicas com resultados imedia-
tos para a Secretaria de Saúde, 
como ocorreu na área de Saúde 
Bucal, com o Brasil Sorridente, 
Saúde Mental, Samu entre ou-
tros. Quanto ao fornecimento 
de medicamentos o MS mantém  

a mesma programação com os 
demais estados da Federação. 
No que se refere a equipamen-
tos o MS não os fornece e sim, 
programas que podem incluir o 
financiamento para que o esta-
do os adquira. 

Seu projeto prevê a descentrali- 
zação do atendi- 
mento nos hospi-
tais, dando priori-
dade aos postos e 
centros de saúde, 
mais próximos da 
comunidade. Isso 
não causará 
transtornos à po-
pulação, que está 
acostumada a ser 
atendida direta-
mente nos hospi-
tais da rede? 

Espero que 
até o fim deste mês já esteja-
mos em condições de iniciar o 
modelo de atendimento que 
desejamos, por Samambaia. A 
partir dali, expandiremos para 
todas as Regiões Administrati-
vas. Estou certo de que vai me-
lhorar muito para a população. 
No momento em que o pacien-
te chegar ao centro de saúde e 
encontrar bom atendimento, a 
população voltará a confiar 
nessas unidades de saúde. 

"Cerca de 80% 
dos 
atendimentos, 
que hoje são 
feitos nos 
hospitais, serão 
realizados nos 
postos e centros 
de saúde". 

"Quand 00 
paciente chegar 
ao centr o de 
saúde e for bem 
atendid o, a 
populaç ão 
voltará a confiar 
nessas u nidades 
de saúd e". 


